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1 Introdução

Conforme define a norma técnica ABNT NBR 6022:2003, o artigo científico consiste em parte de uma publicação com autoria declarada, o qual apresenta e discute ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento. Trata-se de uma publicação importante para o desenvolvimento das pesquisas acadêmicas, tanto pela abordagem sucinta, quanto pelo dinamismo e alcance das publicações periódicas eletrônicas, sejam tais artigos publicados em revistas eletrônicas ou mesmo em anais eletrônicos de eventos.
Nesse sentido, o objetivo deste documento é auxiliar os autores sobre o formato a ser utilizado nas propostas de pôster submetidas a V Mostra do COEDUC. Este documento foi elaborado de acordo com o modelo indicado para a formatação de artigos científicos; assim, serve de referência e comenta os diversos aspectos da formatação. Sugere-se sua leitura atenta.
Como fundamentação, o presente modelo utiliza as seguintes normas:

· ABNT NBR 6022:2003 – Informação e documentação – Artigo em publicação periódica científica impressa – Apresentação;

· ABNT NBR 6023:2002 – Informação e documentação – Referências – Elaboração;

· ABNT NBR 6028:2003 – Informação e documentação - Resumo. Apresentação;

· ABNT NBR 10520:2002 – Informação e documentação – Citações em documentos – Apresentação;

· ABNT NBR 14724:2011 – Informação e documentação – trabalhos acadêmicos – Apresentação;
· IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993.
Observe as instruções e formate sua proposta de pôster de acordo com este padrão. Recomenda-se o uso dos estilos de formatação pré-definidos que constam neste documento. Para tanto, basta copiar e colar os textos do original diretamente em uma cópia deste documento.
2 Regras gerais de formatação
O texto do trabalho deverá ser digitado na cor preta, em formato de papel A4 (21 cm × 29,7 cm), margens de 3cm (superior e esquerda) e 2cm (inferior e direita). Poderão ser utilizadas outras cores, mas somente para as ilustrações (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros).
A Fonte a ser empregada é a Times New Roman, com tamanho 12, espaçamento de 1,5pts entre linhas e 6pts entre parágrafos, e entre tópicos “uma linha em branco”. O parágrafo deverá ter recuo de 1cm (conforme este modelo), com exceção das citações com mais de 3 linhas, as quais deverão ter fonte menor (recomenda-se tamanho 10), espaçamento simples e recuo de 4 cm.

O trabalho em sua totalidade (elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais) deve conter entre 2 e 4 páginas.

3 Estrutura
Sua proposta de pôster deve possuir, em sua estrutura, elementos pré-textuais (título do texto, identificação dos autores, palavras-chave), textuais (introdução, desenvolvimento e conclusão) e pós-textuais (referências, apêndices e anexos, se houver necessidade destes últimos).
Como a parte textual do trabalho possui introdução, desenvolvimento e conclusão, para melhor apresentação, evidentemente deverão constar os títulos de seções e de subseções, além de subtítulos, quando houver necessidade, sendo estes formatados conforme orientações que constam a seguir.

4 Citações e formatação das referências
A citação adequada das fontes consultadas é fundamental para o enriquecimento do trabalho e indispensável para sua credibilidade, uma vez que, além de apresentar o posicionamento de diferentes autores com experiência e autoridade no assunto, atribuindo-lhes o crédito, revela aos leitores as bases teóricas das ideias e da argumentação do autor.

Por isso, a transcrição ou cópia de textos parciais ou integrais de outros autores sem dar-lhes os devidos créditos (com citação e referência), configura plágio, uma infração dos direitos autorais que pode implicar em penalidades judiciais, conforme define a Lei 9.610/98. Freitas (2012, p. 2), explica que “o plágio é uma conduta para o aluno que facilita a produção de trabalhos, diante da comodidade de ‘copiar-colar’ textos; principalmente utilizados da internet e assumi-los como de sua própria autoria”.

Uma vez posta esta situação, para se referir à ideia ou texto de outra pessoa, convém então, obrigatoriamente, citar e referenciar o material consultado. A norma técnica que orienta sobre a elaboração de citações é a ABNT NBR 10520:2002, e a elaboração de referências tem como base a norma técnica ABNT NBR 6023:2002.

5 Considerações finais e/ou conclusões
Nesta seção (que poderá ter outro título, conforme seja mais apropriado), o trabalho deverá ser finalizado, apresentando-se as considerações finais e/ou conclusões a que chegou o autor ou autores do texto. Também poderão ser apresentadas recomendações, propostas para estudos futuros ou outras questões pertinentes, de modo a concluir o trabalho respeitando-se a sua estrutura que partiu de uma introdução, teve seu desenvolvimento e, portanto, necessita de um fechamento para dar o sentido de conclusão dos argumentos, das ideias defendidas, e de coesão e unidade do trabalho como um todo.
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Anexos
Os anexos (se houver) devem ser inseridos ao final do trabalho. Vale salientar que o trabalho completo, incluindo as referências e os anexos, deve conter entre 2 e 4 páginas e não exceder o limite de 8Mb, assim procure anexar imagens em meio ao texto e somente aquelas que contribuam para melhor compreensão do texto.
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